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MENSAGEM PRESIDENTE

O país, a região e o concelho atravessam uma das maiores crises da sua história. 

Se, nos dois últimos anos temos assistido a uma degradação permanente do tecido 

económico e social, o ano em curso será certamente o mais violento, por coincidir 

com a aplicação real de um conjunto de medidas e reformas, impostas pelo acordo 

que o País realizou aquando do pedido de assistência financeira internacional. 

Nesta perspetiva, o nosso concelho continuará a sofrer com o agravamento da sua 

situação económica e social, fruto não só da situação geral do país, como também 

da situação particular da região, concretamente do setor vitivinícola. Para este, 

exige-se por parte da administração central uma clarificação e uma nova atitude, 

que permita uma reforma no Douro, capaz de alavancar o seu desenvolvimento. 

Importa afirmar que esta Região apresenta superavit's na sua capacidade 

produtiva, o que deveria ser acompanhado de um plano estratégico capaz de 

concretizar um aumento efetivo das suas transações na balança comercial do país.

Num momento em que Portugal assenta a sua estratégia económica no setor 

exportador, torna-se fundamental aproveitar todos os bens, onde apresentamos 

vantagens comparativas de produção, como contributo para equilíbrio da nossa 

balança de transações comerciais.

Ao nível da estratégia do município do Peso da Régua manteremos o rumo traçado, 

com os reajustes que se impõem perante a situação económica, sem colocar em 

causa o trabalho de reabilitação urbano que está a ser desenvolvido, como 

elemento estratégico na dinamização económica e turística do nosso concelho, 

assim como a consolidação da qualidade de vida dos reguenses. 

   

Sabemos que 2012 será uma ano muito difícil e exigente para todos. Contudo, 

manteremos a mesma determinação e dinâmica, no sentido de minimizar o mais 

possível este impacto junto dos reguenses, trabalhando no sentido de criar 

condições para um concelho cada vez mais apelativo, atrativo e competitivo para o 

futuro.

O Presidente da Câmara Municipal
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Santuário de Santa Lúzia
Viana do Castelo
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O Passeio Sénior 2011 teve como destino o Minho, com eucaristia celebrada 
no Santuário de Santa Luzia, em Viana do Castelo e almoço-convívio, em 
Vila Praia de Âncora. 

A iniciativa contou com a participação de cerca de 2.000 seniores, em 
representação das doze freguesias do concelho. Este ano, com vista a maior 
rentabilização da frota de autocarros do Município, o Passeio Sénior 
contemplou três viagens: no dia 5 de setembro, participaram as freguesias 
de Canelas, Covelinhas, Galafura, Poiares e Vilarinho dos Freires; no dia 7 
de setembro, participaram as freguesias de Loureiro, Moura Morta, Peso da 
Régua e Vinhós e no dia 9 de setembro, participaram as freguesias de 
Godim, Fontelas e Sedielos. 

A participação coletiva facilitou o convívio  entre os participantes, sendo, 
por isso, a alegria o grande denominador comum das três viagens.

Esta é uma das atividades mais representativas do trabalho que o Município 
do Peso da Régua tem vindo a desenvolver na área social. Atendendo à sua 
importância, a organização conta com o apoio das Juntas de Freguesia, 
IPSS’s e Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários.  

2000 SENIORES

CONVÍVI





SOLIDARIEDADE
 MAIS PRÓXIMO DAS PESSOAS
 IV FEIRA SOCIAL DO PESO DA RÉGUA

Manter o esforço e sempre que possível aumentá-lo em prol dos que mais 

necessitam de apoio, foi o desafio deixado por Nuno Gonçalves, Presidente do 

Município do Peso da Régua, aquando da sessão de abertura da IV Feira Social do 

concelho, onde estiveram representadas 27 instituições de caráter social. 

Esta é uma iniciativa do Município do Peso da Régua, em estreita parceria com a 

Rede Social do Peso da Régua. Subordinada ao tema "Voluntariado", a IV Feira Social 

decorreu no Pavilhão Multiusos Municipal António Saraiva, de 29 de setembro a 01 de 

outubro. 

A IV Feira Social assumiu-se como um espaço de reflexão, exposição e partilha 

social, onde foi feita uma mostra global do trabalho social desenvolvido e 

implementado na região, com destaque para o concelho de Peso da Régua.

Numa altura de crise nacional, onde as dificuldades das famílias se acentuam, esta 

iniciativa reforçou a importância da solidariedade social, sustentada no trabalho 

desenvolvido em rede pelas Instituições de Solidariedade Social do concelho e da 

região.

"Ser Voluntário, um gesto que faz a diferença" foi o tema central do Seminário, 

realizado no segundo dia de trabalho. Abordagens especificas sobre a forma de ser 

voluntário e sobre a coordenação de estratégias de ação, com vista à concretização 

de resultados efetivos, traduziram-se em partilha de experiências e 

aperfeiçoamento de conhecimentos, sobretudo, para quem, diariamente, está no 

terreno. 
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Em resultado da boa vontade de inúmeras pessoas, De destacar, a parceria instituída com a Cruz 
neste Natal foi possível garantir apoio alimentar a Vermelha do Peso da Régua, principal entidade 
255 famílias reguenses, que vivem em estado dadora do Espaço Solidário que, uma vez mais, se 
comprovado de carência económica. disponibilizou para, conjuntamente com o Município, 

tentar minimizar os efeitos da grave crise que afeta 
Esta iniciativa insere-se na política de Ação Social do Portugal e, por conseguinte, a nosso concelho. 
Município do Peso da Régua que, ao longo do ano, Ao longo de 2011, o Espaço Solidário acompanhou 
mantém uma relação de proximidade com as famílias cerca de 50 famílias, número que, através do 
que vivem com maiores dificuldades, ajudando-as. levantamento efetuado no âmbito da Campanha de 
Através do Espaço Solidário é feita a distribuição de Solidariedade de Natal, aumentou para 200 as 
alimentos a agregados com escassez ou fragilidade famílias que em 2012 passarão a ser beneficiárias do 
económica comprovada. Uma vez mais, a Espaço Solidário.
solidariedade é a garantia da continuidade desta O Município do Peso da Régua mantém o apelo a todos 
ajuda. A boa vontade de muitos faz com que seja os que possam contribuir para esta causa maior. Não 
possível assegurar vestuário e calçado a crianças, deite fora vestuário ou utensílios que possam estar 
bem como a homens e mulheres de diferentes faixas em condições de ser úteis a alguém. 
etárias. Além disso, será possível assegurar algum Contacte o Gabinete de Ação Social do Município do 
mobiliário e eletrodomésticos a quem não tenha Peso da Régua.  
possibilidade de os adquirir e deles necessite para a 
sua sobrevivência. 

A todos, OBRIGADO!
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FAMÍLIA REGUENSE JUNTA
Foi num ambiente familiar que, pelo sétimo ano consecutivo, o Município do Peso 
da Régua juntou os seniores do concelho para a celebração do Natal. 
Ao longo de sete almoços/ceias de Natal, os menos jovens juntaram-se na 
freguesia onde residem ou na freguesia vizinha, num convívio solidário.
Apesar das limitações impostas pela atual crise que o País atravessa, o Executivo 
Municipal reguense considerou a importância da realização das ceias de Natal, 
decidindo mantê-las, apesar do esforço financeiro necessário. Nuno Gonçalves 
sublinhou, em cada um destes encontros, a importância de se continuar a 
acarinhar a população sénior e a proporcionar-lhe, sempre que possível, 
momentos de felicidade. 
A dimensão da iniciativa manteve-se, sendo contudo, necessário haver alguma 
poupança. Nesse sentido, o Município decidiu não oferecer o tradicional bolo-rei 
no final de cada almoço/ceia de Natal
A importância de estarem juntos, em torno da mesma mesa, na celebração de 
uma das mais importantes evocações cristãs, prevaleceu.
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ANTES DEPOIS

NOVA OPORTUNIDADE DE VIDA

SOLIDÁRIA

A Junta de Freguesia de Poiares, em estreita colaboração com o Município 

do Peso da Régua, recuperou uma habitação sita no lugar de Vila Seca, 

dotando-a de condições para que Maria Margarida Teixeira Carvalho 

pudesse voltar ao seu lar.

Margarida Carvalho, 50 anos, foi vítima, recentemente, de um acidente 

vascular cerebral, o qual provocou alterações profundas na sua vida, 

passando a depender totalmente da mãe e do filho para tarefas diárias, 

como tomar banho, fazer as refeições e movimentar-se.

O Município do Peso da Régua e a Junta de Freguesia de Poiares defendem a 

necessidade de serem criadas condições de autonomia para os cidadãos 

com mobilidade reduzida, as quais passam pela melhoria de condições no 

domínio habitacional. 

A habitação onde residia Margarida Carvalho não tinha condições mínimas 

para a sua recuperação, o que levou à intervenção, no sentido de ser 

garantida a qualidade de vida de que necessita.  

O Município assegurou os materiais de construção e a Junta de Freguesia 

contribuiu com a mão-de-obra. O Município do Peso da Régua, através do 

Espaço Solidário, equipou a casa com o mobiliário indispensável. A 

recuperação está concluída. A esperança da família renovada. 

Ciente da responsabilidade que lhe cabe, a Autarquia, sempre que possível 

em colaboração com as Juntas de Freguesia,  espera poder continuar a 

apoiar os cidadãos reguenses, ampliando os objetivos cumpridos até aqui, 

sempre de acordo com as mudanças sociais e as evoluções no campo da 

reabilitação e da inserção social.

PARCERIA
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Diante da possibilidade de encerramento do Hospital D. Luiz I, 
aventada em agosto de 2011, Nuno Gonçalves, Presidente do 
Município do Peso da Régua reuniu com Manuel Ferreira Teixeira, 
Secretário de Estado da Saúde. Dessa reunião saiu a garantia de 
que o Hospital D. Luiz I não irá encerrar.
Nuno Gonçalves demonstrou de modo irrefutável a importância 
desta unidade  hospitalar na prestação de cuidados de saúde aos 
cerca de 50.000 utentes, que constituem a sua população alvo e 
que seriam gravemente penalizados com o encerramento do 
Hospital D. Luiz I.

Depois desta reunião e apesar das garantias dadas pelo Secretário 
de Estado, posteriormente reiteradas pelo Ministro da Saúde, de 
que o Hospital não encerraria, surgiram algumas contradições. 
A conclusão do processo de reorganização da rede hospitalar 
estava prevista para dezembro de 2011, com garantia de 
empenhamento por parte do Ministério da Saúde em encontrar 
uma solução capaz de responder às necessidades da população 
reguense. Neste contexto, o executivo municipal do Peso da Régua 
mantém a defesa intransigente da manutenção do funcionamento 
do Hospital D. Luiz I. 
Nesta altura, aguarda-se uma solução definitiva, capaz de valorizar 
os serviços prestados atualmente por este Hospital. 
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A edição de 2011 das Férias 100% contou com a participação de cerca de 
700 jovens reguenses,  com idades compreendidas entre os 6 e os 16 anos. 
A festa de encerramento selou este turno, bem como a iniciativa em 2011 
que, uma vez mais, ficou marcada pelo grande sucesso alcançado junto dos 
mais jovens, para os quais estes foram dias, sobretudo, de muita alegria.
Um mês repleto de animação e muitas surpresas, sugeridas pela prática de 
múltiplas atividades, como orientação, piscina, ateliês, caminhadas, 
praia, jogos, canoagem, música, todas acompanhadas por monitores e 
técnicos municipais de Educação Física que supervisionaram de perto 
todas essas experiências.
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Férias

100%
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Benavente foi palco do Encontro Nacional de Andebol - Minis 

Masculinos, uma iniciativa que contou com a participação de 32 

equipas de todo o país, num total de 500 atletas, com idades 

compreendidas entre os 9 e os 11 anos.

A Associação Desportiva de Godim participou no encontro, numa 

atitude exemplar de desportivismo e companheirismo, tendo 

ficado classificada no 23.º lugar. 

O Município do Peso da Régua apoiou a participação da Associação 

Desportiva de Godim no Encontro, numa demonstração clara da 

importância que atribui à formação desportiva, particularmente 

junto dos mais jovens e em reconhecimento do trabalho positivo 

desenvolvido por associações concelhias como o ADG. 

ADG DISTINGUE-SE
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O Município do Peso da Régua, em parceria 
com o Museu do Douro, promoveu um fim de 
semana temático dedicado à promoção 
cultural do concelho do Peso da Régua. Nos 
dias 8, 9 e 10 de julho, no espaço do Museu 
do Douro, esteve patente uma mostra do 
que identifica o território reguense, 
nomeadamente artesanato, pelas mãos de 
Mónica Coutinho e Rui Fonseca; doçaria 
tradicional, por Cezília Teixeira, Dulce 
Guimarães e Maria do Céu Pires, bem como 
o trabalho representativa da ARDAD - 
Associação da Região do Douro para Apoio a 
Deficientes, a Tertúlia João de Araújo 
Correia e a Confraria dos Enófilos do Douro. 

A mostra diurna foi complementada por dois 
espetáculos: no sábado, concerto pelo 
Conservatório Regional de Música de Vila 
Real e no domingo, teatro - Ferreirinha, 
Uma Mulher Fora do Seu Tempo, pelo Grupo 
de Teatro da Universidade Sénior do Peso da 
Régua. Duas propostas de grande qualidade 
que mereceram o aplauso do público 
reguense. FIM
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CANELAS
do teatro portuguêsdo teatro português

BerçoBerço

Nos dias 23 e 24 de julho, a população de Canelas foi a moldura 
humana de uma quadro histórico evocativo da origem da freguesia, 
que faz dela o berço da origem do teatro em Portugal. Terá sido em 
agosto de 1193, que D. Sancho I terá doado um casal (pedaço de 
terra), em Canelas do Douro, a Bonamis e Acompaniado, jograis a 
quem tinha encomendado um arremedilho (peça de teatro). 
Através das Jornadas Medievais, Canelas potenciou o passado, 
reafirmando o nome da freguesia na região, promovendo o ato 
histórico da entrega do documento por D. Sancho I a Bonamis e 
Acompaniado, tornando, desta forma, a história viva e acessível a 
toda a população, fomentando o teatro e o conhecimento da 
história local, regional e nacional.
As II Jornadas Medievais do Douro evocaram este ato histórico, ao 
qual se associou um mercado medieval com personagens e figuração 
da época, incluindo grande animação, jogos, teatro, dança, música, 
além da gastronomia e promoção dos produtos locais.
As Jornadas Medievais do Douro, na sua segunda edição, foram uma 
iniciativa da Junta de Freguesia de Canelas, em estreita parceria 
com a Câmara Municipal do Peso da Régua e a Associação Artística 
Portus Cale.
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FESTIVAL DAS FRANCESINHAS
Pelo quinto ano consecutivo, milhares de pessoas passaram pelo Festival das 

Francesinhas, em Peso da Régua. 

A iniciativa decorreu de 4 a 7 de agosto, no Parque Multiusos que, à semelhança 

dos anos anteriores, se transformou numa praça de restauração ao ar livre. Cinco 

espaços de restauração reguenses, conhecidos pela confeção das francesinhas 

deleitaram os apreciadores de tal iguaria. 

O Festival das Francesinhas é uma iniciativa da Comissão de Festas de Nossa 

Senhora do Socorro, com o apoio do Município  do Peso da Régua. 

No recinto, com entrada livre, decorreram espetáculos diários com atuação de 

bandas ao vivo: Emanuel, Furacão do Brasil, Mundo Secreto, DJ Diego Miranda e 

João Pedro Pais foram as propostas para este ano. A afluência de largos milhares 

de pessoas confirmam o sucesso da iniciativa que marca o arranque da Festa em 

Honra de Nossa Senhora do Socorro. 
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João Pedro Pais foi um dos artistas mais 
aplaudidos em Peso da Régua.
Milhares de pessoas encheram o recinto para ouvir e 
cantar as suas músicas. 
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A Marcha Luminosa juntou milhares de 
pessoas que aplaudiram a organização.
À noite, os foliões saíram à rua, conferindo 
às principais avenidas da cidade o ritmo e a  
alegria de quem estava em plena festa. 
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Altar d`Ouro
A tradição religiosa do povo reguense eleva-se nos dias 15 e 16 de 
agosto, altura em que os crentes montam altares de rua, onde se 
ajoelham, à medida que a passageira Senhora percorre a cidade, desde 
a Igreja Matriz até à Capela da Casa da Criança e vice-versa. A emoção é 
visível no rosto dos largos milhares de romeiros que depositam fé em 
Nossa Senhora do Socorro. 

Na noite de 15 de agosto, num palco com características únicas no País 
e no Mundo, Peso da Régua brindou com um magnífico espetáculo de 
fogo de artificio. Uma vez mais, o rio Douro e os socalcos serviram de 
pano de fundo a um dos pontos altos desta Festa. 

A Festa em Honra de Nossa Senhora do Socorro conta com o alto 
patrocínio do Município do Peso da Régua. 
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CU
LT

UR
A CERTAME DE REFERÊNCIA 

A XIV Feira do Livro do Douro entre o Município do Peso da 

decorreu no espaço exterior da Régua, a Fundação Museu do 

Biblioteca Municipal do Peso da Douro, enquanto entidade 

Régua, de 17 a 24 de setembro. promotora do projeto Entre 

Nuno Gonçalves, Presidente da Margens e a Associação Douro 

Câmara Municipal, inaugurou o Alliance - Eixo Urbano do Douro.

certame. as de reguenses desfrutaram das 

Seis anos após a inauguração da i n i c i a t i v a s  c en t r ada s  n a  

Biblioteca Municipal, coincidente promoção do livro e das propostas 

com a alteração do figurino da culturais que colocaram em 

Feira, a iniciativa continua a cartaz música e teatro de 

consolidar-se, afirmando-se como qualidade nacional. 

um elemento catalisador de 

públicos em torno do programa 

cultural que, anualmente, lhe 

está associado. 

A XIV Feira do Livro do Douro 

refletiu um trabalho de parceria 
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As vindimas representam para Peso da Régua e 

para o Douro o culminar de um ano de trabalho 

árduo nos socalcos. A Missa das Vindimas 

celebra, por isso, a tenacidade e a dedicação do 

homem duriense à terra que lhe dá sustento.
Em pleno pulsar do concelho e da região, a Missa 

das Vindimas foi transmitida em direto pela TVI, 

a partir do Armazém 30 da Casa do Douro, em 

Peso da Régua.
Esta é uma iniciativa do Município do Peso da 

Régua, que para tal conta com a estreita 

colaboração da Paróquia local e, este ano, com 

o particular apoio da Casa do Douro.
A Eucaristia teve a participação especial do 

Grupo Coral de Nossa Senhora do Socorro. A 

Confraria dos Enófilos da Região Demarcada do 

Douro foram embaixadores da identidade 

duriense. 
Dezenas de pessoas assistiram no local à 

celebração da Missa das Vindimas. 
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conversas "Estrela ao luar" é o título do 
livro apresentada a 10 de 
dezembro, na Biblioteca 
Municipal. 
Ana Vanessa Guerra Neves é o 
nome da autora, uma jovem 
escritora reguense, cujo 
talento deixa antever um 
futuro promissor. 
Na presença de familiares, 
amigos e professores, 
testemunhas do percurso que 
Vanessa Guerra tem 
percorrido, a escritora 
apresentou o seu primeiro 
romance, coincidente com 
uma primeira etapa cumprida 
de um projeto pessoal que 
gostaria de ver consolidado.
O sentimento humano é um 
tema preferido para Vanessa 
Guerra, que reconhece nas 
pessoas com quem lida 
diariamente, a sua principal 
motivação para escrever. 
Apesar de as personagens 
serem fictícias e de as ações e 
os diálogos serem igualmente 
elementos criativos, a jovem 
vai buscar ao quotidiano  a 
essência que trata com 
jovialidade e engenho, 
cativando o leitor. 
O Município do Peso da Régua 
congratula-se com a 
tenacidade da jovem, 
esperando que a mesma se 
mantenha para o futuro, em 
exemplo da enorme 
capacidade que os jovens 
desta terra têm e a qual pode 
e deve ser oferecida à região 
e ao país. 

JOVEM REGUENSE
APRESENTA ROMANCE

Ferreirinha, uma mulher fora do seu tempo foi o mote do conversas à Quinta 
de julho. 
O edifício da Biblioteca Municipal do Peso da Régua serviu de pano de fundo a 
uma viagem histórica que deu a conhecer traços da personalidade de uma 
mulher a quem o Douro e as suas gentes devem muito. O Grupo de Teatro da 
Universidade do Sénior do Peso da Régua, a convite do Município, protagonizou 
esta iniciativa.

Conduzida por António Damas da Silva, em representação da Tertúlia João de 
Araújo Correia, em outubro, a conversa versou a obra do escritor João de 
Araújo Correia, com principal ênfase para as referências feitas às árvores pelo 
cronista ao longo da sua obra literária. 
No fluir da conversa, foi sendo abordado igualmente o cariz de intervenção 
social e cívica, patente na obra do escritor duriense, considerado um dos 
maiores contistas do nosso país. 

A Imprensa Local na primeira pessoa foi o tema do conversas à Quinta em 
dezembro.
Mário Joaquim falou da conjuntura em que saiu à rua o Jornal O Arrais, em 
1978. À data, funcionário da tipografia Imprensa do Douro, Mário Joaquim foi 
um dos impulsionadores para que esta publicação semanal se concretizasse na 
sociedade reguense.

à Quinta...



O R Ç A M E N T O
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PLANO E ORÇAMENTOPLANO E ORÇAMENTO
APROVADO
O Plano e Orçamento para 2012 foi aprovado por larga maioria, em Assembleia 

Municipal realizada em dezembro. O Plano e Orçamento para este ano traduz as 

maiores necessidades do concelho e a capacidade de resposta possível por parte 

do Município.



RIGORRIGOR

Tal como todos os municípios portugueses, Peso da do troço da EN108, do interface de Transportes 

Régua enfrentará no próximo ano restrições Rodoviário, da abertura de arruamento até ao 

orçamentais sem memória, que condicionarão a sua Interface de Transportes Públicos Rodoviários, da 

atividade em diversos setores da sociedade, sobre os reabilitação das Ruas da Alegria e Barão de Forrester, 

quais tem responsabilidades intrínsecas à sua natureza do novo arruamento desde o entroncamento da EN 2 

institucional e pelas quais é o primeiro responsável de com a EN 108 até ao Rio Douro, bem como da 

dinamização e implementação. reabilitação e remodelação do Teatrinho. 

Planear de forma a adequar os recursos existentes às Atendendo à atual conjuntura nacional, o Plano e 

necessidades reais do concelho é uma estratégia Orçamento para 2012 contempla, entre outras de ação 

importante, por forma a garantir uma gestão importantes, a necessidade de intervenção social 

financeira equilibrada. Atendendo a isso, o Plano e permanente e adequada aos problemas que poderão 

Orçamento 2012 traduz as maiores necessidades do afetar as famílias reguenses.   

concelho e a capacidade de resposta possível ao longo 

deste ano. Paralelamente, existe um compromisso de 

continuidade do trabalho concretizado até aqui.

À semelhança dos dois últimos anos, 2012 ficará 

marcado pela conclusão de obras estruturais, 

promovidas no âmbito do programa de regeneração 

urbana FRENTE DOURO. A destacar, a conclusão 

prevista da reabilitação da pavimentação e sinalização 
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TAXAS
A Assembleia Municipal do Peso da Régua aprovou, por qualidade de vida que se pretende para o concelho, a 

larga maioria, a 04 de outubro de 2011, a manutenção qual depende da concretização das obras projetadas.  

do valor das taxas municipais relativas ao IRS, Derrama De notar que, durante a gestão autárquica deste 

e Imposto Municipal sobre Imóveis. Executivo Municipal, nunca foi feita a atualização das 

A evolução recente em matéria de atribuições tarifas da água, do saneamento e da recolha dos 

municipais  exige  uma capacidade crescente de gerar resíduos sólidos urbanos, uma medida que o mesmo 

receitas próprias por parte dos Municípios, de entre as considera beneficiar globalmente os munícipes, o que 

quais assumem especial relevância as provenientes da na prática representa uma clara diferenciação e 

cobrança de taxas, previstas como fonte de competitividade comparativamente aos concelhos 

financiamento das atividades municipais. Nesta vizinhos. 

perspetiva, o Executivo Municipal reguense considera Perante isto, o Executivo Municipal reguense reassume 

que as receitas obtidas através dos impostos em causa seriedade e responsabilidade diante dos compromissos 

são indispensáveis para o financiamento dos projetos financeiros, face aos quais terão que existir, 

assumidos por este Executivo (muitos deles já em obrigatoriamente, receitas que os ajudem a cumprir.

curso).

Nos últimos anos, a Administração Central tem 

sobrecarregado os contribuintes e ao mesmo tempo 

reduzido as transferências financeiras para os 

Municípios. Atendendo a esta conjuntura económica,  o 

Executivo Municipal considera que seria prejudicial 

baixar ainda mais as receitas municipais, sob o risco de 

comprometer os objetivos definidos, em função da 

MANTÊM-SE
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PISCINAS MUNICIPAIS

INAUGURADAS
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As Piscinas Municipais do Peso da Régua abriram ao público 

a 25 de novembro, mais um marco na história do concelho, 

mais um contributo para a contínua melhoria da qualidade 

de vida da população reguense. 

Num investimento de cerca de 3,4 milhões de euros, o qual 

engloba a reabilitação do espaço envolvente e com 1000 

utentes inscritos, esta obra já tem reflexo na comunidade. 
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Numa visita guiada, Nuno Gonçalves, Presidente do reguenses. 
Município do Peso da Régua, deu a conhecer as Nuno Gonçalves deixou claro que este dinheiro apenas 
instalações. Fê-lo com orgulho partilhado por todos os pode ser aplicado na área para o qual o investimento é 
reguenses, considerando as enormes expectativas que a aprovado, não podendo, por isso, ser canalizado para 
população tinha relativamente a esta obra e que agora se qualquer outra. Após este esclarecimento, o Autarca 
traduzem num ato de justiça. anunciou que no final do atual QREN, Peso da Régua não 
O Autarca explicou que as Piscinas Municipais integram o será a mesma, tendo-se tornando num território muito 
conjunto de obras em curso na cidade, as quais decorrem mais atrativo, com capacidade para se afirmar como 
de acordo com uma estratégia de ação definida pelo capital histórica da Região Demarcada do Douro. É nesse 
Município, assente em três princípios fundamentais: sentido que está direcionado o esforço da gestão 
reabilitação do espaço urbano, colmatação de vazios autárquica. 
urbanos e, consequente eliminação de pontos negros da 
cidade, transformando-os em mais-valias para os 



PARQUE ARBÓREO
A derrocada de árvore na Av.ª Dr. Antão de Carvalho confirmou o 

diagnóstico apresentado ao Município do Peso da Régua pela 

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, relativo ao 

envelhecimento do parque arbóreo da cidade, concretamente 

neste arruamento e na Av.ª João Franco. 

Esta avaliação conduziu à tomada de decisão por parte do Município 

em proceder à substituição das árvores existentes, por forma a 

salvaguardar a segurança da população e bens materiais. 

A plantação de novas espécies nas Av.ªs Antão de Carvalho e João 

Franco já estão concluídas. 

O projeto de regeneração urbana de Peso da Régua contempla a 

plantação de árvores em todos os espaços com condições 

urbanísticas para tal, sendo, por isso, um dos objetivos da 

intervenção em curso. M
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CAPELA DE TRAVASSOS ENTREGUE À POPULAÇÃO

8 de dezembro de 2011 marca a entrega da Capela de Travassos à 

comunidade episcopal e, por conseguinte, à população da freguesia que, há 

largos anos, ansiava pela concretização deste desiderato. 

Volvido cerca de um ano após a conclusão da obra, D. Amândio Tomás, Bispo 

da Diocese de Vila Real, presidiu ao ato que marcará para sempre a vida 

religiosa desta comunidade. 

Localizada na freguesia de Loureiro, a Capela de Travassos é um exemplo do 

trabalho que tem vindo a ser feito pelo Município do Peso da Régua, com vista 

à valorização do património cultural edificado, enquanto forma de manter e 

reforçar a identidade não só da freguesia, mas do concelho, enquanto 

território unificado. Este é, por isso, um bom exemplo da política de coesão 

social que tem vindo a ser implementada. 

A construção da Capela de Travassos foi promovida pelo Município reguense, 

em articulação com a Junta de Freguesia de Loureiro. Esta obra, cujo projeto 

é da autoria de Paulo Moura, arquiteto ao serviço do Município reguense, foi 

distinguida pelo Prémio Arquitetura Douro, com a atribuição de Menção 

Honrosa, o que a torna uma obra de referência na região. 
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PONTE METÁLICA
A ponte metálica foi  mandada construir em 1872 pelo Rei D. Luís I 
para atravessamento rodoviário do Rio Douro, e desativada desde 
1949 devido ao estado de degradação do tabuleiro em madeira.

 permite a reutilização da estrutura, num 
contexto urbano e paisagístico único, com um uso mais adequado à 
suas características preexistentes, e em ligação com a rede de 
percursos pedonais à cota alta e baixa do Rio Douro de elevada 
capacidade polarizadora.

Nesta data, está concluída a intervenção resultante da parceria 
entre o Município do Peso da Régua  e as Estradas de Portugal na 
ponte metálica, a qual

A obra integra o plano de ação do Plano de Regeneração Urbana 
FRENTE DOURO, promovido pelo Município do Peso da Régua.
Desta forma, foi devolvido à população reguense um elemento 
importante da memória coletiva.

DEVOLVIDA



REQUALIFICAÇÃO
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E.N. 108 Rua da Alegria Rua Barão de Forrester

Pç. General Humberto Delgado
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DO RIO DOURO À PONTE
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NOVO ACESSO 
Esta obra  - novo arruamento desde o entroncamento da EN 2 com a 
EN 108 até ao Rio Douro,  permitirá o acesso à zona ribeirinha e aos 
equipamentos existentes e a construir, no âmbito do Plano de 
Regeneração Urbana FRENTE DOURO.
Além da criação de uma nova acessibilidade, a obra tem como 
objetivos principais a promoção do acesso da via existente à beira 
rio e a alguns equipamentos, designadamente, piscinas do Clube de 
Caça e Pesca do Alto Douro e futuros Parque de Caravanismo e 
Ecopista Ribeirinha.
Num sentido mais lato, pretende-se valorizar a cidade de Peso da 
Régua através da sua aproximação ao rio.
Desta obra resultará o aumento da facilidade, comodidade e 
segurança no acesso à zona de lazer e de prática desportiva ao ar 
livre da cidade do Peso da Régua.





FREGUESIAS EXECUTIVO MUNICIPAL MANTÉM
APOSTA NA QUALIDADE DE VIDA 
DA POPULAÇÃO

RURAIS
A melhoria das condições de vida nas freguesias  continua 
a ser uma das prioridades de ação do Executivo Municipal 
reguense.
Na prática, este desafio traduz-se, por exemplo, no 
alargamento à totalidade do território concelhio da rede 
de abastecimento de água e saneamento.  

Rede de drenagem de águas
residuais na Quelha de Moinhos

POIARES

Pavimentação do caminho e largo
adjacentes à Igreja Matriz

POIARES

Rede de drenagem de águas
residuais no lugar de Gervide

LOUREIRO

Rede de drenagem de águas
residuais no lugar do Outeiro

LOUREIRO

Rede de drenagem de águas
residuais e abastecimento 
de água no lugar de Passos 

SEDIELOS

Rede de drenagem de águas
residuais e abastecimento 
de água no lugar de Passos 

SEDIELOS
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